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',_ Para osrestautes

' . Número do dia. 820.
r i

._-.-- tenda aldiwp'ender com ela. ›

' ,, dameseeobrad

' começo de cada trimestre.
a.

.-_- .

ÍÍ- De Mundo, do dia 5:

-; ___çReaiizou-m'rerentemente em Se-

' 11 o julgamento de alguns comer-

tes arguidOs deter infri do o de-

o sobre lucros ilícitos. sem co-

_ cientes foram absolvidos, não sa-

:: l s se bem, se'ma'l. O quéé, orem,

n fio-4; ermita-se-nos o eu emis-

- que, segundo informaSões que

: por Medicina-alguns os mem-

~f ›. do iuri tinham declarado ao pró-

;1. V fz_ que quantos individuos se-

guia! processados por desobediencia ao

a?- o dos lucros ilicitos serao, pela

' parte, absolvidos. Seesta informa-

que por nos vir de quem vem re-

w -›: despeito do que nela ,ha

Ç a _extrair te. verdadeira, é, efecti-

._ ente e acta, impõe-se um prece'-

Mo energicoeontra-quem tão lm-

' . -i temente prostitue os seus deve-

' de_ ;estica Nota curiosa: ao lado_

1 ¡.x- lutador., de profissão comercial e

strial, que, segundo as nossas in-

n' a ções, Se pronunciaram a favor

w gananciosos, dizem-nos que se

-- estam _saturados da classe ope-

_Como temos visto tanta 'coisa

. e até absurda, .já não nos sen-

com forças para repelir mais es-

° endemias-. . .. em,...
'f'J ., v "'I _' '1"'

A. Mas então sabe-se disto 'e não

.7' :faz desse .decreto, que é oque

. V e chamar-se uma boa medida,

_ que se deve? Então constata-

laa infracção, é preciso mais

'_ a que as sancções penais se-
,as
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me?

deus mandatos.

Seara Nova.-0 n.° 23

meta provecta revista poiitica, há

'pouco pôsto à venda, versa os

?eguintes problemas: A política

*Oliveira Martins, por António

.- ' gio; Sarah Bernhardt morreu,

.IOF António Arroyo; A União

Cívica e a Seara Nova (conti-

rnação), por Raúl Proença; A

.derrocada nacional, por Quirino

_hjesus àlém de outros assun

..105 de menos monta mas de

,grande interesse.

ff E', 'como se vê, a realização

;Mena dum programa de que só

(l mentalidade daqueles escrito-

_tes cabalmente se pode desem-

Jienhar, e desempenha. e
L . .

-H

J v
t

, a' A Rainha da Moda-Re-

_ _._emes e agradecemos o n.“ 18

1 r ,te interessante e bom_ figuri-

W portugués da grande moda

o

 

:meros-emma: Manuel da Vilhena

 

x 'RMS-Em Portu .rasos. 'Pàíaáúi'riicayiasdoí'
pa seS¡ 25300 (moeda forte). ' r'

A' cobrança feita pelo correio, acresceaümpors V'

A assinatura é contada dos dias l ou fã de ca- O

a, na falta de acordo especial, no

' Não se restituem originais

Ano 72.'-Número 68M-

-- --wsz

. _ h" 'trt

bacana dos _jornais portugueses fundado em “de _.s'gzí'par'nma

' r. numa im a' rt: mm u ¡Warm-acusam:sem

Propriedade da Empresa Wamégão'dag PEngcias,
_..-.__-_- A

assinados ou _simpiesmen'te ru- r

bricados. '

  ,.15
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(COMEMORAÇÃO)

. - IV '

Poucos' dias depois de levada , a efeito em Aveiro; ¡

revolução ,de 16 de 'Maia-[056 Estevam seguiu para Coi A

bra onüç'iêin 22 'seI re'aliiou igdal' revolução. Decretad

foi um os primeiros a a tar-.se.

nheci'mento sobre a vila de Ega, ori'de pouco antes haviam ch -1

do as avançadas miguellstas, e depoisde pequeno tiroteioapri v

das forças absolutistas, o maior dexlnfantaria n.° 22 Antonio _

que de Andrade e um capitão'do mesmo regimenm, O prime¡ .

destepjlois oticais trazia um¡ braçoza'traãssado por uma baia: .

,bos foram levados para Coimora, e ai recoiiñ'dos na cadeia da !o

tagem. A deiega

   
  

passar

O major Antonio-Roque de Andrade, depois que deu entrada

nas cadeias da Relação, confessou aos dois briosos academias

que sabia dever-lhes a vid-a e que iámaisesqueceria o muito e

muito que lhes devia. Que se nãomorresse do ferimento que tinha

recebido e se o seu partido algum dia fosse o vencedor, lhes mos

traria então quanto grato lhes era.

q

lOS-Nau
. l ›

deMSçÀPS-WM A “5m.mà!

,

a _

N y '
d'- .$919er efãããfd Í_

ao e: 'da,'~responsab' _a e, ceo Wo_ um”“

do jornais doutrina dosescritos. &013?;2:ph _ o

?names

 

pela Jií_ y do Porto_ a, organização do 'baihão academic 'í

_ _ , a .. citamtlly.
No' dia 23 fizeram aa forças constitucionais umv 'u - '_

naram além de grande numero .de praças de pret. o comandar')

4:.;

ção da Junta do Porto que ai se achava, julgou

mais acertado que os dois prisioneiros' fossem transportados ime-

diatamente para as cadeias da Relação, e assimse fez. Para cus-

todiar os prisioneiros organizou-se uma numerosa escolta, mas 'co-

.mo não houvesse a verdadeira confiança na tropa, não de que ela

deixasse fugir os prisioneiros, mas sim de que tentasse contra a sua

u aplicadas, e com todo o ria vida, tal era a excitação que contra eles' e'xtstia, ordenou-se que

_ tor, por quem devem ser _apli- ;fizessem tambem parte dela alguns amdemicosNeste numero en-

_ tratam josé Estevam e o seu amigo e patricia Mendes Leite. Am«

_ 'Assim não vamos bem. Bem bos foram informados de que .havia tençoes de assassinar os_pri«l

-' m os manos ' 'recúsahdo'og sioneiros durante a marcha; em virtude disto adaptaram tais pro-

videncias, foram de tal modo energiCOS e cautelosos, que o partido

liberal' não passoupeia enorme vergonha por que o queriam fazer

l

Sabado 9 de iunho de 1923
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#gdeParisr que no aplauso com

!tone o publico o .tem recebi

:t'encontra o louvor a que tem

.dio direito. De aperfei o f ,

fem aperfeiçoamento, a of"

; Comercial Portuguesa de'

à :ações e Telegrafia, Litd.( -

*de S. Domingos, Lisboa), 'c

   

  

  

    

   

   

   

,nimo um figurino que rivalisa

,com os bons figurinos estrangei-

t

bel' na 5.' página-a 2.a

'ras DE SÕROR MA-

' NA ao (Santinho de

G.

'A ' Q .4-43 h'

Os Novmélãm

“Santo Antónld',
',~ > L V¡ ¡'›
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'“ 'Konovo co ega,'c cadei-

sos Cumprimentos ao seu direc-

tor, sr. José Barão, os 'nossos

melhores votos por um futuro

largo e próspero.

Mais uma curiosidade que o

[andre nos contava no dia 3:

«Na conferencia internacional

de chefes de policia que termi-

nou ha dias em New-York, um

delegado chinez, o sr. Wanggu

Pauy maravilhou os assistentes

informando-os de que os agen-

tes de policia da China usavam

de uma linguagem secreta. Por

meio de movimentos impercepti-

veis das orelhas, dos olhos, da

boca e das mãos, os «dectetives-

¡da celeste republica podem en-

í 

 

José Estevam chegou ao Porto no desempenho daquela deii- ¡tendeme perfeitamente diante de

gencia pela tarde do dia 28 de junho. Uma ou duas horas antes 'w um criminoso sem que este con-

haviam desembarcado na mesma cidade do va

nerais Saldanha Stubs. Palmela, etc. -

José Estevam aguardou no Porto a chegada do batalhão aca- ta

por Belfast. 08 ge- :siga compreende-los.

As instrucções completas des-

original _linguagem chineza

demico,-pois teve noticia de que este corpo havia retirado de Colm- , vão ser traduzidas em varios

bra com as demais forças constitucionais e para ali se dirigia. idiomas europeus e :enviadas a

Batido o exercito constitucional e dissolvida a Junta_ do Por- j todas as repartições poucials do

to, o batalhão academico como todas as demais forças fieis segura “ mundo_.

o caminho da fronteira, vindo a entrar uaAGaliza no dia 6 de ju-i

rim. Não é proposito o relatar as inciemencias e maus tratos que,

as forças constitucionais sofreram na marcha e como foram aco- !

lhidas pelosnossos visinho , e portanto Jose Estevam tambem, mas!

_mw-_-

Falta de espaço

A falta'de espaço com que

ainda assim sempre diremos que ele sofreu tudo isso senão com , lutamos obriga nos a retardar a

constancia, ao menos com a despreocupaçâo folgasã da :na vigo- ' publicação de_ alguns escritos, en-

rosa mocidade. Durante a marcha, por andar pouco, foi lose Este *t e os quais um sobre a greve

vam ameaçado pelo celebre tenentercoronel de milícias de Orense, r amdémica de 1907, em que se

D. Manuel lgnacio Pereira, mas depois vingou-se da ameaça sain- à fazem alguns reparos ao que no

do do campo de Lobios muito antes que os restantes academicos. . Século de 28 de Maio findo o sr.

Dando-se por miliciano disse ser imp

oficial de milicias, Manuel Luiz, e assim seguiu para Orense e dai'

edido de seu primo o dr. Carlos Olavo escreveu.

Fica para o próximo número,

.7; segue dar-nos por um preço imã-h.-. -
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já que a isso nos vemos obriga-

dos. v

w

|l

l lllil e inteiro'

Fazem anos:

 

  

 

Hoje, a sr ° D. Manuela da Cunha

Santiago.

Amanhan, as sn'S Coduessa de

Sucena, D. Ester de Magalhâts Mes-

uita e Noronha, e o sr. Jose Maria da

“OBSC“.

Além, as sr.“ D. Frederica de

Barros Cima de Azevedo do Rego Bar-

reto, D. Maria Alice Fernandes de Fi-

gueiredo, e os srs. dr. aime Dagober-

umberto Men-to de Melo Freitas e

des Correia.

Depois, o sr. Gonçalo Calheiros.

Em 13, a sr.a D. Ermelinda Veloso

da Cruz de Pereira Latão, e os srs.

Jorge Baldnque Faria e Melo, Carlos

Gomes e Vasco Soares.

Em 14, a sr.“ D. Maria Peregrina

B. de Magalhães Godinho. e o sr. José

de Sá Couto Moreira.

Em 15. as sr.“ D. Ortélia Ala

Marques Gomes, D¡ lzabel MariaFer-

reira Leite, e os rsrs. dr. António Tava-

res Afonso e Cunha e dt. Pedro Virgo-

lino Ferraz Chaves. -

O Também no dia 8 fez anos, e

não em 7 como por lapso dissemos no

último número, a menina Alice Bravo

Torres Maia Magalhães, filha do nos-

so querido amigo sr. Tenente-coronel

Maia Magalhães.

Visitantes 'r

Tem.estádo nesta cidade de visi-

ta aos seuso nosso velho amigo sr;

Davide da Silva Melo Guimarães,

durante largos anos foi um 'dos mais

considerados negociantes da nossa

praça pela sua comprovada honestida-

de e que hoje reside _em Vilarinho do

Bairro, onde conslulu familia e e es-

timadissimo.

0 Também aqui estiveram os srs.

drs. João Carlos Tavares de Souza,

Manuel e Armindo Soares. _de às?

reja, Antonio Joaquim Pm'to

distinto professor na Vila da Feira.

Víageiroo:

Regressou a Aveiro ,o nosso pre-

zado amigo sr. Luis Peixinho.

O Com sua esposa, seguiu hoje

para o Porto o nosso muito prezado

amigo sr. dr. Manuel Pereira da Cruz,

dig.m°*Delegado de Saúde em Aveiro.

O Com seu filho,›regressou de Vi-

nhais, de visita a sua filha e genro, a

sr:1 D. Adelaide de Morais da Cunha.

O De passagem para Lisboa, este-

ve em Aveiro o ilustre senador, nosso

prezado amigo, sr. dr. Pedro Chaves.

O Para tratamento de seu filhinho,

deve seguir àmanhan para Sintra a Sr.“

D. Maria Zélia Teixeira de Vilhena,

Esposa do nosso querido amigo sr dr.

Adriano de Vilhéna, distinto Advoga-

do e Notário em Setúbal.

annmoe z

Tem úitfmamente sentido algumas

melhoras o antigo advogado nos au-

ditóriosde Aveiro, nosso muito pre-

zado amigo, sr. dr. António Emilio de

Almeida Azevedo.

Berta: a uma prima

Lúlú

.1

l

Afinal. sempre acedo ao teu pedi-

do. irei poisvisitar Aveiro, de que tan-

tas maravilhas ouço dnér. Antes po-

rém que o taça, desejo segredar-te a

minha impressão sôbre essa cidadesi-

nha de Canais.

Aveiro será uma terra linda, sus-

pensa entre o azul do Céu e o verde

do mar, com murmurios de águas a

coalha-la de mistério, beijos sussur-

rantes de vagas, macias, lentas, cujas

cristas são buriladas em' miriades de

cristais. › '

Assim, essa terra .a que chamam

Veneza, de parques azuis on-le o mis-

terão erra, e ruas que dão a impressão

dos grandes «boulevards›,-terá a par

  

 

  

   

    

   

 

  

 

    

   

       

    

   

que;

É

nados em tradições e santas. as pom-

talvéz _transformadas em gaivotas, a es-

cachoar em gritos pesados e longos.

Quanto ao meio, julgo-o supe-

rior, bem educado, im

sorrisos_ chãos e olhares claros, um

meio coáihádo de lindas mulheres, vl-

sões de beleza, que fugidas da velha

Helada, ai fossem aespair$rv da Vida

e do amar. A mocidade en :sera um

canteiro florido de boninas Geralme-

queres sorrindo nas autoras tuIVas em'

que a folhagem esverdece e cantaldo

toadas tristes, cheias de sentimento ao_

Angelus, pelo Outôno, todo de fundos

pálidos e amarelos. córes esmaeicidas

a tocarem no traria. , '

Mas, se o seu «habitat» e um dos

mais perfeitos da actualidade, higiêni-

co, confortavel, cheio de suma Arte,

com todas as extravagancias do mo-

dernismo, a sua psicologia terá o con-

dão_ de tocar nas mais perfeitas, tão

harmônida ela é, e tio .cristã é astra

base. Espíritos de _clara inteligenci¡ e

v perspicaz observação, eis o -que dota

de maravilhóso esse povo. __

Foi ass m, com estas referencias,

que o meu vélho _amigo Conde-Barão,

ao despedir-se ontem de mim no Hotel

de Inglaterra., me segredou a voz len-

ta. como numa promessa :--Voce tica

encantado, homem. Olhe: O Mário

Duarte é um ponto aristocratico que

tem velhas rivalidades'com os melho-

res de Paris. . O «foot-baila esse nem

o mprio Zamora! Os Arcos. já me dis-

-se ergueu¡ que legar'ão á poSteridarie

vaidr superior ao Forum.-

- E sobretudo, moralidade, bom; go:-

to e bom senso... ,Você calculará o

que é Aveiml

E como voce gosta de le', tera

ocasião de ver nas suas bibliotecas

publicas arcaicos pergaminhos do se_-

culo Xl] e conversar à. larga com uma

aéãiteln intelectual de :bolos de baca-

lh u ›. . . ' ' ' - -

-«80105 de bacalhau ? !›. . .

--Sim, homem, uma maneira «chic

de *fazer propaganda á antiga cosinha.›

0 expresso Lista-Madrid partiu

e ainda ouvi desse velho Conde. a ul-

tima frase de recomendação. r

-cVista-*se ao seculo XVIII, se lá

fôr, porque senão serão capazes de o

julgar algum 1unatico.›

E assim, querida prima, eivado_ de

esperanças e veemente de fé, partlrei

amanhã no X. V., aterrissando no. cam-

po do Rocio. Arrania-me hotel.

Teu primo

Manuel Sem Pavôr

P. S.-Junto remeto uma cópia fiel

da celebre tela de Vinci. a.Gioconda.

Não calculas o que custoul Numa noi-

te intima, em que_os «pic-nicsn faziam

aflqrar ao gôsto, resunto e almonde-

gas. a célebre te a em forma de da-

guerreotipo, desapareceu misteriosa-

mente, e foi necessaria uma missão

diplomatica, chorosa com) uma Ma-

dalegna, para a reconduzir ao Museu

da Velha Arte de Namorar. M

Lx.-Junho de 1923.

_w

u folhatim de hair '_ '

As Cartas de Soror Mariana.

nome por Que- o luso' os consa-

grou, São documentos literarios

dos de maiór valor, admiradasa e

estudadas em todos países e hoje

traduzidas emtodas as linguas.

 

hinhas mansas da cidade dos Degas,-

.. 9-6-923 Campeão das Provincia; -

 

para o Ferrol, de onde toi tambem um. dos primeiro a embarcar

para inglaterrajosé Estevam fez toda a marcha quasi que sem di-

nheiro, sem roupa e sem calçado. Em Lobios o seu amigo e patri-

cio Mendes Leite deu iheuma das duas unicas camisas que' leva-

va. José Estevam levára com'sigo de Coimbra um pequeno cordão

de oiro, talvez uma recordação da familia, mas em Lobios desfez-

se dele, não para oCorrer a alguma .das suas muitas necessidades

de ocasião, mas sim_ para satisfazer a sua gulodice (pois era e sem-

pre foi muito guloso), para comprar gemas. '

Para se avaliar quanto lhecustariarn as tais gemas, basta

dizer-se que no, acampamento de Lobios se vendia então por 600

reis uma. broa de pão de milhoque poderia valer 100 reis.

Marques Gomes.

 

dos seus palácios, marmoreos, ñiigra- Publicando ("na das 5 cartas_

a 2.'-. cu'mprimos um dever a

queijpor o sêr, gostosamente nos

não iurtâmos.

Para bem as compreender é

4°' sentir, nao basta le-las, épreciso

conhecer-lhes a históriae o pa-

¡petdosí personagñens principais

f, ;sse extraordiná o drama-,que

'e nos contam. E' o que vamos

'fazem sucintamente, não para os

lestudiosos e curiosos, a_ quem

nada; .ensinariamos, mas para

aqueles que não podem dedicar-

-se aos estudos literários.

E' tal-'vo valor das Curtas, que

.durante muito tempo se supOs

que elas eram uma invenção de

um qualquer bom escritor. J. J.

Rousseau afirmava que nenhum

espirito feminino saberia-q escre-

ver ,deamor assim _tão sentida-

mente; Camilo, entendia que no

sêcuto XVll uma_ senhora não

podia* escrever cn'aquele estylo

parco, desinteitado, desiuzido do

ouropel do tempo›*'(Vid. Curso

de 'Lit. Port., de C. C. Branco,

“vol. ll. pág. 128-129).

1 Hoje, graças à paciente .e sé-

dula "investigação de “Luciano

Cordeiro, as dúvidas desapare-

ceram-As Cartas são definitiva-

mente portuguesas'e quem 'as

escreveu foi Sóror Mariana Al-

;culorado

A Sóror Mariana, filha de Fran-

cisco da-Costa Alcoiorado e de

convento da Conceição em Beja,

*apaixonou-se loucamente, doida-

.ment'e (como ela própria diz) pe-

lo Cavalheiro de Chamilly, que

desde~1663 serviu em' Portugal

às ordens de Schomberg com' o

titulo de conde' de Saint-Leger,:¡

l

I

i local:

e que de noite, a ocultas, ser:

introduzia no convento., Os pas-

sas dessa paixão resaltam flagran-

temente das cinco Cartas. Cha-|

. ¡cantadora como a

D. Leonor Mendes, morna ,dolque se

a :

Ocorrências de 1922

Dia 9 de .junhO-Chega

Aveiro, vindo de Cabo Verde em

visita a sua familia, o tenente-

-coronel-médico nosso ,patricio,

dr. Francisco Regata. a a

Dia 10-Mais calor, mais tro:

voada e mais chuva. ._

Dia ll -Récita de gala, no

Teatro-aveirense, pela academia?,

do liceu em honra de Camõesurqv

Dia lz-Dia extraordinaria. '

mente quente, não se podendo_ ~

transitar ao sol. Só à noite re.- '

fresca. "

Dia lB-Santo António tem

aqui e ali algumas festas, mas

modestissimas todas elas. a

Entretanto muita. gente vem¡

para a rua, à noite, percorrendo '

os pontos onde aquelas come- _'

morações se fazem. _

Dia l4-Aparecem no met-J

cado as primeiras vagens, a 1540...

o quilo!

Dia 15-Vem à cidade cente-'g

nas de romeiros para verem 0;¡

S. Cristovam, pois neste _dia se

fazia dantes s procissão de ;Cori-2._-

p'as Christi. . 7 -j_-.'.
_ . A,

.-

      

  
    

  

  

r

senta para a restituição do, quai: -.

dro geral do drama, ea mais Bug, °

gestiva por sêr a primeira' í

que a desditosa _monja estremeee:

de horror comunicativo' à _ideia_-

duma separação que foi para ela,

o ádito dum Góigota de quesá¡ l

a morte, entre cihcios e vigilias;'_'"

a livrou. _1;,7 '

r Como simplez curiosidade.,

diremos ainda que várias cartasi'

têm aparecido como as crespooéi _

tas de'Chamilly». A _fantasia d'osÍ _'

escritores tem às vezes coisagi;

Estamos como Camilo para SÓal

tor Mariana-pode legitima_ en- -

te'is'u'põr-se 'num' indivíduo" -u o l

cérebro é reconhecidamente o f- _›

tuso, capacidade' intelectual para¡

a redacção duma 'prósa tão'enig: '

dessas cartas ,-

apresentam aos incautosl

 

IVersss;

o Diário de Lisboa na-

gunda-feira trazia a seguinte .

 

«O sr. dr. Bernardino Machos .

milly, um' bravo militar mas cé- do começa a reunir, por uma_

fab") NOHCPrduma bronqumão I maneira indiscutível, probabilâdv.

notável, sacrados que foram os des de candidatura com .exttmá

seus deseios meramente -carnais,|

seg““ Para Ffança- abandOMn' so de a não aceitar o sr. dr. Tel?,

d° C°mpletêmente @333 'dçsgmnxeira Gomes. 'A maioria no Pai-.9

Cada Que tinha mais génio “0 tido Dem'ocratico -garantiutw

coraçao do que outros tem tido ' absolutamenteapinclina-se para# _

no entendimento». Sóror Maria'- A nome do ex-pres¡deme. que apt*

na morreu em 1723,' com 83 anos, ' za¡ de combaiivo e sempre nom

«com Sinais de pridistinada fa- i e de ter a|guma oposicão na

lando .-athe a ultima hora...›, co- T pais, da aquele partido mais - sa-

mo reza o assento do óbito noitisfaçãg do que l

Livro das Religiosas' defunctas ve¡ do dh Antonio Luis Cordel: '

do”“ CMVM” da contei!“ E assim corrigimos-porque 3!".

presidencia da Republica, no ea? '.-

o nome respeitar '

.t

de Beja (Dr. Teófilo Braga, Hist.

do Lil. Port.. vol. ill, pág. 666),

tendo levado-uma vida de dor e

de martírio; ~

«A carta que hoje publicamos

é tradução da autoria de Lucia-

no*Cordeir”o-, edição de 1864. Es-

oolhemos a segunda por ser a

.que se nos afigura mais ilucida-

tiva pelos elementos que apre-

'dente do Idneiro em Lis, .. ' ;

Situações _se modiílcaram-a

sa informação anterior»

O Mundo, que no-la apfe' ;

sentou, coniirmava estas in'

formações; que o correspgâ '-

há dias_ também com regt) a' z

10 nos transmitira.
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' '§Êoigâmos. Folgâmos com as costas «que voltem,

;aginceridadecom que sempre fazem ali muita falta›?

;acolhemos as novas que re-

(apresentam um sólido bem

- 'para o pais. D'as várias perso-

- Futilidades em que se tem fa-

- a. para a sucessão do sr.

António José de Almeida,

é o sr. Doutor Bernardino

Machado o que melhores

“jualidades apresenta, o que,

pela sua tenacidade, saber,

_experiência e prestígio, se

impõe para chefiar os desti-

; 's da Nação. Nos momen-

~:. de crise, o seu pulso

if¡ pre forte e o seu nome

a: -nos impôsto à conside-

, ._ o dosoutros _estados..0

Doutor Bernardino -Ma-

"citado é alguém em 'Portu-

'e em toda a parte.

Ia; Não sabemos o que os

?diversos partidos acordarão.

Para todos, porém, e princi-

palmente para o Partido de-

: iiiocrático, a sua eleição cons-

'titue um dever, que certa-

i'mente cumprirá..

lj; Assim o esperamos.

i 1'. t

L, O conflito parlamentar

,,f Vvantado pelo sr. Cunha

iai, que conseguiu levar os

us partidários aabandonar

_ ~: Cámaras), continua sem

í.: ução apesar das várias

,-z formas que o presidente

Câmara, os independen-

e os democráticos têm

resentado. E' de lastimar.

or quotiliquê, abandonam-

fm as sessões com tanta na-

_ A lidade como se apenas

:'7 bebesse um c0po de água.

7,.. E' de la'stimar. E' mau

haminho, um péssimo cami-

nho. Diga-se o que se dis-

isso é uma anormalida-

_ide que se mantém para ali-

' entar caprichos antipatrió-

“ditos.

. Queremos dizêr com isto

'que os nacionalistas não são

ñ _publicanos nem patriotas?

ÍNão. Longe de nós tal ideia.

,O capricho é que nós com-

_batemos, e êsse tem de ava-

¡Jiar-se pelos seus resultados,

3 ue não são, não podem sêr

r *au bem para o pais.

1- O sr. Mayer Garção di-

_ «lia há dias os males que uma

resolução dessas podia acarí

'Tetar para um pais. Pecava,

i porém, em atribuir a cul-

Pa aos democráticos, que

._ Vão apresentando platafor-

'_ mas que os nacionalistas tei-

L mam em não aceitar. Que

, I!lllpa tem ;os democráticos?

;A de não se humilharem, ro-

vzando aos que lhes viraram

A sposição é precisei'üê.

acordo.'Os cidadãos que ele-

geram os deputados nacio-

nalistas precisam de têr quem

lhes defenda os seus interes-

ses? Mas ninguém o contes-

ta. _Elegeram-os. Eles que

cumpram os seus mandatos.

Um deputado é um repre-

sentante de algumas cente-

nas de cidadãos, enão uma

pessoa que possa, que tenha

o direito de se apresentar,

como se a si próprio unica-

mente se pertencesse, a im-

pôr os seus. caprichos.. , '

Sangue de menos nas

veias, é mau, mas sangue de

mais também não é bom.

Joaquim Simões Peixinho

Advogadó

Mudou o seu escrlptorlo

para a Rua-das Bancas ,

“Novas edições * ”

Flores «e _Estilnhos

O-sr. António Figueirinhas,

traduziu e adaptou o Flores e

Espinhos ou Virtudes e defeitos,

de M. L'Abbé F. Méchin. E' um

delicioso livro para as creanças,

de agradável e san leitura, con-

tendotiarrativas inéditas sobre

cada'vrr'tude e cada defeito.

A' Livraria editora de Tava-

res Martins (Porto), os nossos

agradecimentos.

Aiirentação

E' um romance, em que o seu

autor, o sr R. F. de Barros pre-

tende mostrar que a República

só tem trazido a desunião da fa-

milia portuguesa. A base, o pon-

to principal de ataque é a Lei do

divórcio.

O entrecho é fraco, sem mo-

vimento, com poucos diálogos e

sem interesse. Tem muito realis-

mo, e termina com _a morte de

quási todos os personagens-só

escapa a Micas aloia, que apa-

rece estaqueada por um amante

tadista, e Carlos Barreto, que do

Brasil tora expulso por «indese-

jáveh. Ambos êstes são filhos

dos protagonistas ¡orge Barreto

e isabel, esta vitimada por uma

tuberculose, aquele morto com

um tiro. . . e tudo isto por causa

da lei do divórcio.

Uma tragédia ..

Movimento local

melhoramentos. - Aím de

dotar a Cidade com um me'hb*

abastecimento de águas, estevs

há dias em .Aveiro, a cnntite da

Câmara Municipal, o engenheiro

sr. Teo°ónio Rudi gJCS, do Por-

to, que na estação éra esperado

seio sr. dr. Lourenço Peixinho,

Presidente do Municipio.

101¡ .linha-_- Celebrando a_

       

que data do falecimento de Camões,

que como Bericlcs_con›eguiu=dar

o seu nome às século em que

vino, 'no Liceu Centralidejtveig -r

ro haverá uma sessão soléne nn

segufmíeíra, ii, às 21.30 ho-

ras“¡ñfdzendo o ilustre professor

sr. dr. Mendonça Monteiro uma

conferência sobre o tema Deter-

minantes etnográst e mesoló-

giras dos descobrimentos. _

Agradecemos a gentileza do

convite, ›

Na Escola Prlmária Superior,

recorda-se também, esta memo-

rável data com uma sessão so-

lc'rie, usando da palavra alguns,

dos seus professores. i

Excursão académlca-Os alu-

nos do 6.° e 7 ° anos de Letras

e Ciencias do LiCeu Central de

Aveiro, acompanhados pelos seus

professores, .partem _no próximo

dia t4 para*01iveira de Azemeis,

em excursão de caindo, rencio-

nando visitar aa fábricas do con-

celho.

Réclta académica-Muito bre-

vemente, cremos que na noite

de 20, a academia do nosso li-

ceu va¡ realizar um sarau de ar-

te no teatro, constando o pro-

grama, ao que está já delineado,

da' representação duma peça,

apresentação da tuna, que_ execu-

'tará bons números de música,

danças (bailados orientais),_etc.

Os académicos, animados de

um belo espirito de. solidarieda-

de e trabalho, continuam as tra-

dições sobremodo honrosas que

lhes legaram aqueles que hoje

os vêem, admiram e acompa-

nham nas suas canseiras e' nos

seus divertimentos sempre pere-

nes de insira graça. .

Exames de .deitado ao

ceu.- Re uerem-se desde um a

3

em 23 e 25 e Vera-Cruz, em

25 e 26.

Um lago. . .-Junto duma das

Casas 'nTn "conhecida *comerciante

;oCal sr. Anzónio Videira, ao íirn

da nova Avenida, há uma baixa

de rivel onde as águas que cor-

rem dos prédios visinhps e da

própria Avenida se têm deposi-

tado, formando uma poça de gran-

des dimensões, de desagradável

aspecto e péssimos resultados.

A tardinha, agora ãue ocalor

aperta, levantam-se al¡ mosqui-

tos em grande quantidade, que

'vêm ínfestar as casas próximas,

transportando todos os miasmas

dos sítios pantanosos, e a toda a

hora do dia e da noite se ouve o

incómodo coaxar das rans, de

que _a poça se vai tornando um

viveiro( '

Bom será que a.Câinara ater-

' re aquilo como lhe c0mpete. A

saúde dos munícipes vale algu-

ma coisa, e a limpez'a impõe que

se varra o que não e limpo.

' Policiam- De dia e de noite,

mas principalmente à noite, os

policias não se vêem em ruas e

mas seguidas, encontrando-se em

alguns sitios, como nos Arcos,

aos grupos de três e quatro, em

amena conversa, o que dá em

resultado a prática de desordens

constantes em todos os cantos da

cidade, como ainda há dias acon-

teceu na Praça do Peixe.

Como estas não são Certamen-

te as o'rdens que recebem. lem-

brãrros o facto ao sr. Comissário

de Polícia para que tome as de-

vidas providências.

Visit¡ de estudo. - Acompa-

nha-dos por _alguns professores,

entre os quais o sr. dr. Casimi-

quinze de ulho, e são necessá- ro Pires e o nosso prezado ami-

rios éstes documentos: go sr. dr. Daniel Vieira de Cam-

_ a) Requerimento, indicando o pos, que aqui residiu muitos anos

nome, naturalidade e ñliação do com seus país, estiveram em

requerente, e devendo trazer, de. Aveiro na 4.a e 5.'-feira últimas

vidamente inutilizado, um selo os alunos do 7.° ano do Liceu

de tüSo;

b) Certidão de idade para

mostrar que o aluno terá 10 anos

are 3¡ de Dezembro;

c) Atestado passado por um

professor habilitado ou pelo pai

do aluno, em como este se acha

em condições de ser admitido ao

exame, e

d) Certidão de revacinação.

Benemerencla.- Dos nossos

protegidos, foi contemplado com

uma caderneta corn ronco, pela

Caixa Geral de Depósitos, o me-

nór Manuel dos Santos Fernan-

des, fi ho de Manuel António dos

Santos e de Ana Rosa de Jesus.

A Caixa Geral de Depósitos,

Wem Aveiro, os nossos agra-

decimentos.

Inspeções-A inspecção mi-

litar sanitária aos mancebos re-

censeados no presente ano, deve

efectuar-se no quartel de Infan-

taria n.° 24, no próximo dia 15

para todos aqueles que perten-

cem a outros CÍSCIHJOS de re-

crutamento, e para os que per-

tzncem ao concelho de Aveiri,

pela ordem seguinte:

Fr. nezia de ¡xr-Mas. días 18

e i9; ncia, em 19; Eirol, Eixo e

Nariz.em 20;B'gueira. em 2 i; Oli-

veirinha, em 2¡ e 22; Requeixo.

de Viseu.

Farmácia do serviço.-

Conforme o estatuido, está de

serviço permanente àmanhan,a

Farmácia Ribeiro, á Rua Direita.

Horário dos# comboios da c. P.

Para o norte Para e sul

Saídas de Aveiro Saídas de Aveiro

Correio.... 5,29 Correio.... 8,11

Tramway.. 6,50 Rápido (b). 9,31

Mixto. . . . . 7,25 Recov... .. 11,19

Tramway . . 10,45 Sud-Exp. .. 14,54

Rápido.. . . 13,00 Tramway.. l6,30

Tramway. . 17,10 Rápido. . . . 18,37

Correio... . 19,59 Mixto. . ... _ 22,33

Rápido (a). 21,56 Correio. .. 23,32

(a) Eiectua-se às 3.“, 5.“ e sá-

bados.

(b) Etectua-se às 2.“. 4,“ e 6.¡ls

feiras.

Horárlo dos comboios do il. tl.

Partidas de Aveiro Chegadas a Aveiro

6,59

12,16

16,53

Mixto.....

Mixto.....

Mixto. . . . .

Mixto““ 9,35

mino. (c) 1,45

tinto.. .. 19,00

Mixto. .(e) 20,05

(c) Eiectuam se ás segundas quin-

tas e domingos.

(e) Etectuam-se quando forem

em 22,' e'23; Semera da Glórii, amnmdos_
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Homens o datam-Paisagens o monumentos-Jornais e lina-'oa "

Ming-ranma!)::aumentam-Notícias de Aveiro eaeu dista-into 21'_

Bibliografia

Camara Municipal de llhavo. lllia-

bnm série_ de subsídios para a;

historia dellhavo. l Um proje:

cio de brazão d'armascuncelhio

or Antonio Gomes da' list-lia

atlail¡ Coimbra. limita Co-

nimliriceiise, Limitada m2--

4.° 56 pag. '

XIV

:Algumas eram constituídas

por individuos vindos de fora;

trataremos ao dante dasexisten-

tes nosprincipios deste século; é

provdve que outras tenham exis-

tido e ,que se_ extinguissem, o que

ignore, nem sei de tradições al-

gumas a tai respeito, além da fa-

milia formada pelos instituidores

do vinculo de N. Senhora de Na-

zareth; assim como tambem me

não consta que nos séculos pas-

tornassem 'conhecidos por fattos

ou acções notaveis, que mereçam

especial menção. '

Antes. porém, de tralarmos

de pessôas e 'de familias, vejamos

o quu éra i'hJVO nos fins do sé-

cuio passadoe primeiro quartel

do presente ou até poucos anos

depois_ épcca em que principiou

a transformação da vila, assim

no material como no social,

Estaria incial da vila

Até essa época achava-se Ilha-

vo sequestrada ao convivio das

demais terras do pais, sendo des-

conhecida a sua existencia alem

de Ovar e da Figueira. Não'. pas-

sava aqui Uma estrada, ninguem

p,r aqui segiia jornada_ além de

algum habitante *de Mira ou al!

delas visrnhas, que em negócios

judiciaes sis-obrigava a ir a_ Ayeit

ro; distanciada da estrada real de

Coimbra ao Porto, sem comum-

cação Cam a que nos ñns do sé-

cLilo passado foi aberta de Avei-

ro para o sul, éra como um be-

co sem saída mais do que para

Aveiro, cujo ca'min'ho éra una

serie nãointerrompida de atolei-

ros, obrigando os viandantes a

abrir portaes em valados', fazen-c

do carreiros pelas terras adjacen-

tes, calcando sementeiras e f'u-

ctos pendentes, e, quando isto

era impraticavd, a meterem-se

aos atoleiros com lama até aos

joelhos. Outro tanto sucedia no:

caminho para a Ermida e dai pa-

ra Vagos: nos sitios chamados

lagoa do Lila e rio do Pereira,

ao lado da Chousa Velha, firço-

so éra passar a vau águas en-l

chamadas ou 'correntes ao longo

dos caminhos. No braço da riu

que segue .ia Malhada até ao Bó-

co não navia uma ponte: a unica

passagem éra na barca entre Fa-

reja e Vagos, r-mceira, e perigo-

sa porque a rir. tinha toda a lar-

sádos alguns alhos de Ilhavo seí

xx

gura que hoje em grande parte

se acha 'r praias-de

canisso. Dai- p'a'ra'- ira? seguia-se:

caminho por um' deserto areal

na extenção de duas leguas; de-

sertoi e' perigo” _ por causa dos

olheiras' no inverno, e' dos maus

leancontros, não faltando o de lo-

Os.

i Os pescadores de Ílhavo ain-

' da hoje sããCtiorilaeefdos'emALis-

bOa pela denominação de_ vari-

[nor, :awe: ovar'inos, ova'rengea.,

,como se*fôssem naturaes d'Ovar,

terra mais conhecida pela sua

proximidade e relações- _com -o

orto e porque a maioria dos

viandantes entre' esta cidade e

Lisbôa (que não viajavam emil-

teir'a ou caleça,vos quaesinão po-

ldiam deixar de seguir' 'a 'estrada

lreal) preferiam vir por Aveiro,

para aproveitarem entre esta Cl-

  

minho, de noute; nos' berços da

carreira.~(IA) De Ilhavb apenas

umaLuniea múlhe'r ia dejmêses a

mêsca ao Porto,t corhpra'r linho,

que assedava e vendia aqui e no:

'mercados proximosr era e' tia

Eugenia, 'moradora numa -casita,

que hoje se acha _unida á casa do

dr. Mendonça. Quando chegava

do Porto em tem os de invernia

e contava os per gos da › assa-

gem na barrinha, as enc entes

do Douro, a ruptura da_ ponte

dos barcos, todo à gente ¡procu-

rails :rua *Eugenia e-'emtiasaaca-

va ao'otit'iãla.”09 nossos patria

cios que paSsavam nos lados do

Porto, Almeida, 'Celorico da Bei-

ra, Coimbra, Lamego "e \outrOs

Os seis 'anos de Governo de D.

M'guel conjunctamente' com ou-

'nos presos politicos de 'diferen-

tes terras do reino, e especial-

menle das'Provinci'as do nor-te,

não encontravam entre ;eles 11ml

  

¡'5ó, de fóra da comarca, que ti-

v'es'se noticia da eXiste'néia "de

,Izhavo, admirando-se todos_ de

'não terem_ ouvido falar-de uma

jiterra 'que lhes parecia ser de_ al-

guma importancia pelo consideá

iravel numero de pessoais quo-ne-

lla haviam sido culpada:: ñas-'de-

vassas chamadas de .rebelião,

e pelas informações que dela lhes

davam' aqueles seus companhei-

ros de infortunin ~'

E isto passava-se 'já entreos

anos de 1828 e [834!...^ '

A Lisboa iam todos' os anos

os pescadores; e alguns luzertos

l _três_ ou quatro-jam' _tambem

uns anos por o'utroS'áÊ compra

de sardinha, que traziam por

mar, quandoja'pesca do »ultimo

verão tinha escasseado aqui, e

em Lisboa_ havia' abundancia

Quando' vinham, se falavam de

Lisboa, era exclusivamente da

abundanCia ou escassez da'pzsca,

:la alta ou baixa dos preços e de

Ill-:ia mais davam a mentr noticia.

,Estadio iuçhrhl'ga vila¡

A vil; 'ei-j- um' .charco. Aí

águas vindas de Cimo_ deYila e_

dos terrenos superiores, decor-,
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tendo durante os invernos até á

praça e da¡ para o rio da vila, ar-

raStavam' areais, terras'e engo

dim 'com que a principio atalho-4

vam r ;oxanal entre a vila e Ale

queidão, e depois, fertilisavam ,as

ve sadasqiie_ no leito dele \',exis-

teÍ , tinham aberto ao longo de

toda a rua' um' fasso largo e fun-

doy quam proprietario: de am-

boa:oa dados-.desviam ,para o_

centro, por meio: de balcões, para.

deleza de, seusl'rredios, Kendo

construídos a'ma'igr p'art'e de pe-

dra e cal. alguns' poréin de tor-

rãonon'madeira Segura' com es-

tacas.; .Outro tanto _se via nas de-

mais ruas, vertendo as enxurra-

dasrdgâadro para_ a ruanova e

pera_ . o- ?do da" 'vña pela praça.

por onde tambem vinham as da

maior part'edá'rua: de Espinheiro.

De Alqtit-idão' as que 'não desciam-

dade e Ovar cinco leguas de 'ca-. pela Barró'sa, vinham tainbemiao

:campo 5133 minas, entrando to-

das' na' vaia central- madura-

que ainda hoje existe; passando

junh da capela. '

1 Mas estes-balcõesF-quo cada

proprietario; faziacorno queria,

sem intervenção da Câ 'nara mu-

nicipal, e a que chamavam a sua

calçada, eram desiguaes assim

na' largura, como na altura, de

modo que aqui se subia um ou

dois degraus, além se desci¡ dcis

ou três. Eram como os passeios

nas ruas das cidades, mas na ea-

tado mais tosco e rudimentar.

Em~s'itios* apenas cabiam duas

pessoas a par, na rua direita a

calçada do lado do nascente: era

maísdarga'ãdo que a outra a

poente, menos irregular e a de'

mais' transito.

Par'a's'e*atravessar a' rua ha-

via dbnde a onde degraus¡ em

ambas às calçadas, e algumas

pedrassoltas no rega; e para nel

l

  

passar duma casa para a do oto-

tro lado, que lhe _ficava em 'fren-

te, eta'míst'er, em muitos sitios,

iriaté 'encontrar passagem¡ atra-

vessar' *ai'e retroceder até a'o pon-

to' do destino. E tão fundo era o

reg'o em alguns sitios gue quem

estivesse assentado' á› janela de

uma 'casa ao rez do chão, não

via' n'm carro“ Que por elepa's-

sav'a.'Reñro-me a carros pucha-

dos a bois', carros de lavoura,

porque doutros, como as_antiga_s

seges, liteiras', calçoas 'nao havia

quem os tivesSe visto a_qut. A

calçada, isto é a sucessau dos

balcões lateraes só davam pas-

sagem de pé; carros e cavalei-

ros seguiam pelo rege.- ›

7 *Mesmo no eatio, o. .nego 'era

segjpífn 'um lamaçãl, _alimentado

não só pela água vinda “de.cima,

embora em menor'quantidade,

mas tambem pelas muitas nas-

centes em toda a eX'enção da rua.,

orotando umas no rege, outras!

mf' o ni' pavimento dJS balcões

ou calçadas.

Junto das casa do farmaceu-

tico José &ntÓÂIÍQAd!OlÍ_VcàTl_FVI-

dal ueé ie e' gosta o er-

reiitaqVkira, havida“ Matei

 

   

 

  

  

    

    

      

   

 

   

  

 

   

em fórmade um pequenino'pr ,j

ço, de cuja água seêserviam perú) Í”

lavagens.. E na casa fronteira g', " .

esta, ueentão era de Francis“ a

José ernandea, rebentava u _

nascente mesmo dentro da lo¡ f

quando os invernos eram

abundantes de chuvas. E asâiifa '

muitas outras. ' _13 r

Quando se procedeu ao eat., :I

“tamento da rua direita não leg?”

brou encenar estas águas, do que ;f

resultou estragar-se a' obra mile. '

tes 'de 2 anos, Sendo forçobdm 'z

:el-a de novo, e cemsumvcanó'de

esgoto ao 'longo .de toda. :atum "

Os. maiores_ ¡maçaeç eram;Y

nas cancelas. onde as Casas do_ E

lado da Capela eram defendida# '

por um balcão de -t'alv'eàr'trés 'v

metros de altura;vna'Barrocapm7; '

onde ninguem .passava calçado¡

porque - dos predios confiantes, p' n

vertiam ágqas_ ue fortnavamiha."

rua' um' constante "àtoiêiroã'tid' _

Oitío, onde 'as coesa' aoseapaab'¡ ,

ou Falcão? da Ermida, nas quam i

se acha hojezp teatro, :mein-,de- .

fcndidas por um muro e balcão de

consideravel altura, com escada'

a esquina, para passagem e co-

municação“wm o lddoiopoâio da .,

rua direita; mas para passará“) '

para as _casas fronteiras do, lado V.;

de Espinheiro era_ mister dar vol-3 .

ta' pela praça; e finalmente' na;

praça, wa:

Esta era então muito» maine"

acanhada do que é hoje, porqutii_

a casa da Câ nara e cadeia_ lite.

roubava um grande espaço'. .Era,

um edificio quadrilongo, entre_

qual e as casas -e casebt'es 'eins-1;

tente's on ie hoje se _acha a casói _

de João Antonio da Graça, havia..

uma estreita rua que ia descem!,

do até á boca do carril do Cabe-3 _

ço: a norte da cad? ii o rego e em' W

seguida a' ele_ a Calçada defenden- r

do as casas fronteiras¡ um:poum._

mais larga do que as outras,_sem j '-

do; ai que_ se colocavam _anima-g v

lheres que vendiam pao, aorta-T;

Lças _e Outros' generos. A'^boca _A

do' 'carril do Cabeço-i comunicd-f'¡

vam-se por degraus e poldraet l-

esta 'ca'l'ça'da com a estreitainul

que _vinha por de traz da cadea,

ejseguia a calçada, a par do rg 9,,

atravessando a, levada da azenpla _ j

d'o adro, que corria a de'sCobfl'lfis '

to, por meio 'de tim'. ponte“lhad,

formado por uma-unica pcdtprsgd

bre duas paredes, o gut'. só 8.913.!! _

pessôa permitia passagem. V _ ,n ._

Lim largo cano por baiJSg) _ ;

cadeia e o regora norte dela'dl _

vam vasão às, águas para'- a ma: '_ V

triz, cobrindo' muitas vezes; N¡ L

invernofo pontilnão;ex1steüt=m '-

bre ela, embora-de muita,~p0!¡9_

que_ insuficiente .altura, mtet'ccl'E '

ptava assim a_passagem para

queidáo enquando as aguas n :

baixsvamn '
. (l

il

x

4

Marape: .Gomiàe u

r › ;a



¡ _andas Bmvincias 1520“.”

.ierras de Portugal

s-m-szs

" m amigo meu, encontrando-se

comigo, ieitos os cumprimentos

galo, perguntou-me, sorrindo, se

._ na materia para a crónica des- e

e ana...

.Tambem, com graça, talvez fingi-

,aque a alegria intima não é mui-

Vl'mpondi-ihe que a materia para

w.. crónicas nunca faltava: a dificul-

~: a' estava em adaptaia ao momento,

que um jornal de província re-

~< noticias que só serão publicadas

' ; o em oito dias... das questões

" ntosas perdem com a demora.

«4 -.Então aqui tensa unto que_ e

e momentoso. . . m qualquer

»4: o vai a tempo. _ É

ã _mmqse' da. :higiene _desta ;linda

.é r: que, desde a implantação da_

blica começou a encontrar perigo

fm de limpeza, que vai por essas

avenidas, raças, largo?, ruas,

”vmb ›
'a'

'.E' uma imundicie de tal ordem,

- v. :o ::mae historiador_ _e voçe

- agora de a contar, teria talvez

i

_ 3 ñtíõa, cidaúefdefmmãôaa'
e de

7, tom, tu és a mais bela entre as

- a cidades do mundo, (mas a mais

”M e cheia de po'dridões de' quantas

59-.; haver corn imundicie!...).
l

' '--Nem tanto, observei. ~ A. l

V -Então ainda querias maisL . .

L

 

_ Lugares selectos

p:: .ÍÍÍ ." . _ , . - . 1

,r Q_ teu _tenente .acaba de :dizer-!4

, que uma tormenta te fizera,

'bar ao Algarve. _ - _

r, Receip une tenha, .sofmtlo

' '* io rio mar, "e eSta' apprehensaol

'c vivenient'eê me absorveu r quezy

" Mentor pensado em todas ras,

.. .haspenasu _ . -_ v_

' imaginas acaso que o téuàiek'

 

«se interesse, mais do que#

no que te sucede? A _ ,

; .Por ue está elle melliOrinfora

2 6,13; em sum'in'a, porque não

e. tensxsy'riviqi .A _

. Bem intelizs _u se,g para_ o fa_-

.”~<« não tens-"ti“ o Occasião'ai-

-g ma, desde que partiste, e, mais

. Mouse, tendo-a, não ¡me es-

eveste.

São desconformes a tua injus-

A e a tua ingratidão; mais me

› ára, porém, que elias te acar-

~' ¡assemralguma “desgraça.

.g ?Prefiro que_ fiquemsern cas-

-',¡:_ a que movinguém,

g _'_Resisto' a 'todasas mostras que

' variam conVenoerçme' doque..

L' -u me amas, e sinto-_me bem_

w is disposta a'abá'ridonar-me ce-

mente á minha paixão, do que

-~ rasões que me dás de me las-

I ar a tua frieza.

p Quantasmortiñcações
me te-

ias poupado se as tuas maneiras

~ Ssem :ao rcnussas nos prime¡-

05 dias em que te vi, como me

'Êem parec¡ :o desde algum tem-

!'Ii,

.- -› .

.. ,..

;i 'Mais qziem nào seiludira com ra as minhas diligencias ti'

'tos'extremose quem os não

'm á-por sinceros?

Quanto custa e

V í' aves) Irei_ _ -u'f e-o ar umpmco maisirescoS EPM'

#àgges '3%,' isso alguma coisa se_ lucraci., se elas

v . d' 'é tô d
\mamífo Mir ,Won es os

são:

 

, , , Campeágyçàas
Províncias.,

 

ie soro¡ _Marlin_

 

fielmente _A of; -

tir m'sioãmââ»ão v
para gosar o ine avel prazer e

A d'ú'ziuàme as nifnlia

Íane ara ti me i pell'a eque

' amem"“ &ahi-aii

tarda quenos @HimMMW

› ..aum queriamais nem“mes- tivesse conhecido' a. antiga iinipma. to se poderá conseguir. sem se

inda capital, V ue era._na

im #emmmasacggmwaamm desta! md#

sativa acreSCenta _ eiro 'peno- de,'bem mais cuida afe

do _de partindo: descrição feita' petoj .te se não tivesse. a maior

imortal Moinho. › - = puro requblicanisma desse born an) .

Etectivamenteas averliiiasrnnvaa; 'Inteizmente'disse a -ve'rdade' A

não estão tão .limpas, c _o dantes; higiene dmcapítal deixamuio ,a dele-

mas tambem é preciso lem rar que o jar... Quasi não, existe aãui. _

movimento agora é muitissimo maior. E de hole a poucos ias, em C0-

-A w-nwe-omto-de meçando o calor com asua maxima

movimento. E' antes o desleixo da intensidade, o que nãozirá por _essas

parte de qnqn di¡ng ou ñsoalisa. ruas' e avenidas, quando passarem os'

:A limpeza égin'auticlentissima, co- automoveis -(

meçando peiàs=vássouras que são tei- os novos; ric _1) e_,os_ ;camiõem que¡

tas de ramos de varias arvores. e cpor levantam! na' assag'em, em' virtude -da-

isso pouco ou nada varrem. E alem is- velocidade, uma densa nuvem de to.-

so é mais o tempo em que andam nos das as podridões que se encontram.

hpmbros «Mamma» que ago¡- nelas?'!..'.' ' '

im &Ervas-_d Y ,é ' Se ao menos ¡assem"regadas...-

C quai¡ 9 W.m .- .C a

lixo, ticando 'este' ainda' .iria

dO- E quando há 301m3“ "mms (83: da. mas ao menos titan¡ depois o solo'

:animam a causar a mesma repugnan-

ciai. .. lsto nas principais arterias.

Nas ruas menos trequentadas pela t¡-

se fizessem seguidamente. . .

E'. porem, de esperar que: a nov

camara,.c nstituida, qnasipa- rsua to-r

tos“ ~_ ; talidade, e homens de altos conheci-

<Eã°vwã _asWI' r ›

Nada Aretorqui. ' '

e s ' r v

qu po 'o da mesma, deixando-a unicamente

Aenas;d oís ueomeuamioça. _ V .. .

semegpediriâ pm¡ naquãe a mercê dos dvarredores» quecvar-

«de'sde a'implan a 'o' da' Repúblicau, '3.1“'qu ”QP ea. 00m. 35 falls ”nas“

e ficaria supondo que em tal «expres- 50“““ “WW 0P _em Clãsçaüço 5°'

eroqologica» poderia ter havido bre 05 h F05¡ "

'chocadinho de aclnte», se eu não

resolva a, fazer, acabando _ao menos

com o grande desleixo que tem havido

da parte dos finais daílimpeaapque

 

um

r l .

 

amor, antes 'que m'ehouvesses1 dia'

' * torque me amavas; mostraste-me

uma grande paixãs.z$s=nti-rme.dss-

lumbrad e abandonei-me a amar-

te perdi a'riiente'. i ' _

Não estavas cego, como eu;

porque me 'deixaste- cair .nfesta

mis'erà condição em que agora

meveipi .: « . . , .

Que querias tu fazer detgdgs

os_ meus 'erilevos,y 'que não pode-

riam deixar de _ser importunósi no

Eu bem vejo que a menor des- seusmâãmi? 'ex-?stay te_ * ã A

cu te ati i . e_. em e a 1331“# e' me“ que n 0

dêgãoàncánrâàzoãeããàiàgmr, haVias deiicar para sempreem

o amor que te tenho serve-te tão prggfl- , _ _ .. ; ~

* l oque me quizeste escolher

'ara me' tOrnar tão desãaçada?

* 'Encontradaszsem duv a. n'es-

ta terraqualquenmmher mais ior-

mosa .com a. qual_ 'gostasses os

mesmos prazeres,pois_que.sórnen-

te,_os grosseiros pro'cdr'àsía's; 'eque

te -ram'asse "ñeinàilante ›emquanio

d r_ -meãoge s'umm mois¡ ç.__ estivesseSscom- 83:34:14# 'amem-Z

ç am ' H #munição via po..podease._.consolarzria tua au-

d'ewes Senasp e. .9 aereas“ ,deixado
gw. sem_alei,vo_s a. e. sem 'crue'za'.

resolvâãros a suspeitanda lealda-

de dos que amamos!

 

  

  
   

   

 

    

   

  
   

   

'ustii'car eu ro r'aL

Lai' uniiâte-Jrgíeifàm “püfia

dos teus galanteios,abr'a t e

com os,teus..transportes, en ti-

çaêtermr som-minasñoezasiçwcx-

\

lenta, e as contratações

principios tãoxledost tão

não são mais)do_.cpre5 lagrimas,

cansados suspiros. ;._unLa iunesta _ _

morte, sem que eu possa enem¡ persegumme do queda umaman.

"'" te-queso. dereneeaarzen: captar

VM.
r

nar-'mes remedio!

Certo, logrei' não-imaginada!,

delicias, amando-te¡an rodeiam: _ r \ A

me aguia, bentñesmedidasmenas¡ rigor em '0013538 que ateu? f ç

_São sempre excessivasrtodas Vejo murioõemqu-e-_és _tania-g

emoções que me causas. ' 1_'criemriedeinaresnmov
er-montra

› _Sçãtivera &resistidg mim¡ 9091959114019¡ ¡emeeÁÍQP
i

menfé'ab ter¡ arrisque t _ 1

vera dado quaiquer' ?motliroiael

p'é-zarede- ciúme - paramais

inilammar e prender; -se tivm

notado em mim qualquer esqui-

vança artificiOsaw-:se eu tivesse

querido, em summa,'oppor a mi-

nha rasão a inclinação: natural

:Stilléprãçiñêi .V- PE!? 4%,

!am r e sem querer sa

g rÉiFo >par-mm' argola!

.435
e.

_ÍCi

'Jdorquemoles.- rasgos

aãquezte. m: VW““ .ê, &üanmFi

D

msn F manusear¡ camas_ e“de

sidoin, teis, Semad“,Vida't-.P e-'iuhõldê “5'33“” *Ji-“i '44

rias en't ocasngar-mese Era n- .ir-MMM¡ wall b

. mesumspmqm91m.

mdb mais dinheiro do

en- se gasta em tão

que :São tantos quantos l

_ e_ E' certo que a rega feita por meio?

3393““"J de--agulheta- tambem levanta poeira-I

 

    

  

scientiiieosr alguma; coisa se¡ ra

|

parece terem abandonado. a eiiçcalisae |

Maismm pbuco 'de cuidado e mr.. A

_ 94579.23 mim; com mostras'de justiça-.f

«-_--_ Másparecéras-rnedigno domeu**

 

xêFLWPYBFQH em FSQV* u ,A

 

jcoisà~tfe'eiitraoréiifaiio,- euQrerirq

resistidaiaciluiontea-muim 'une-í

Ben mefrnmr insuppntavel.

. T' ¡'-i - ' '

rsrsrsrsrs aiii

  

ueum“

seravel serviço.

- _ t6.)

Conservador do Registo Civil

› Advogado

v Corrsuitas todos os dias

úteis, na Conservatória do

 

[Registo Civil, ;àPr'aça daÉRe-

pública-meire. _

 

ç , Declaração

O abaixo'assinado deCiaa

que não'Se "responsabilisa

“"por qualquer divida contraí-

daiem seu ,nome. _ por Olegá-

rio de Souza; i '

l “1 Aveiro; 30' de Maio de

1923. -' A V A

Marenco Vicente Ferreira'.

   

r'e'ciia'ili¡ ?para were.; a França.

Parnairm navio." '

'Porque não -o deixaste partir?

L r "Nuvem-re a familiar;

- _Nf sabestu as perseguições

que so_ ri dõsrrieus? _ 'É'

A 'tua honra' obrigava-te a'

deixarímer_. _~'

_ Cuideireuda minha?

Tinhas de ir servir o teu rei.

Se quanto dizem d'elle é, ver-

dade, não tem' necessidade algu-

ma-do teu auXilio e haver-te-hia

dispensado d'elie. .

Ai, .que.›ventura'a minha se

juntos houvessemos Passado a

vida! _ A - .

t Niasjã que era fatal que uma

cruel“ ausência' pos ' apartasSe,

creio que devo'çomprazer-me, 'ao

menos, emmaôàter sido infiel, e

não quizerm; porquanto ha no

mundo, ter praticado uma acção

tão_ negra; Í _

Corno! pois coniieste o fundo

do meucoração eda minha tei-

nura, ,eipbdesteresolver-ie a dei#

xarzme para sempre, e a expor-

meaospterrores de que não te

lembres mais de mim. . . senão

'hs'tév'teu/'componameñtd" _é para me“'sacñticar a uma nova'

mais deíum tyrahno aeirra'do em- paixão?! '

i ;Sei-bem que te amo como

mamadaa. '..f', ak, l _.

. . Marine queixo e comtudo. do.

W Ail'porqu'eütratàscõm está' tó a'esta tuna_ 'insana do meu

c 'rá'êãoí * '

'“ meneame“ suas tribula-

çõesiíe' !ninf- poderi'a. viver 'sem

este -.- prazenavgu'e :me: apego -de

'. ::gomeâgâggmçma

. . .-. 1 e ce s

62)' e: Sãçsgqstq "qurã _ieãhêá

8¡-J.1IJ'- 1 .4 - '- y': l J

“A'fntinha 'tá-imita.? as 'mam' e

amizades) este:eonvento, tudo 'ê

mendinwreu nie mais,

8.1:? Meo (mim. . mista¡ que
ettuf_ a. -_ v .. .

o &ósi'nte sima *da-mm

. penseirmepmcwuetióãh

IQMZWNÇOCIDQ'OP

_ vaeaête penemm:r:,.. .-


